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RESUMO 
 
Este trabalho objetiva avaliar e propor culturas que possam servir de alternativa de 
cultivo e renda para agricultores familiares pertencentes aos Arranjos Produtivos 
Locais - APLs do Extremos Sul Catarinense. As ações do projeto estão pautadas na 
investigação de culturas com potencial adaptativo ao clima e solo da região bem 
como a avaliação de custos e retorno econômico para os agricultores. A cultura que 
se destacou nos quesitos avaliados, é a do maracujá doce (Passiflora edulis), que 
possui elevada resistência a virose, produção semelhante ao convencional e com 
sabor muito agradável para os consumidores.  
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ABSTRACT 
 
This work aims to evaluate and propose crops that can serve as an alternative for 
cultivation and income for family farmers belonging to the Local Productive 
Arrangements - APLs of Extremadura Sul Catarinense. The actions of the project are 
based on the investigation of crops with potential adaptive to the climate and soil of 
the region as well as the evaluation of costs and economic return for the farmers. The 
culture that stood out in the evaluated questions, is the sweet passion fruit (Passiflora 
edulis), which has high resistance to virose, production similar to conventional and 
with a very pleasant taste for consumers.  
Key words: Family farmers, Sweet passion fruit, cultivation alternative. 
 
 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
O maracujá azedo é uma cultura comum na região do extremo sul de Santa 
Catarina, a qual vem sofrendo queda nos valores de venda e ataque severo de 
doenças nos últimos anos e consequentemente afetando negativamente o retorno 
  
econômico para os produtores. Pensando nisso, este trabalho visa beneficiar e 
auxiliar no desenvolvimento de novos Arranjos Produtivos dinamizando alternativas 
que aumentem a rentabilidade, contribuindo para o desenvolvimento econômico e 
social da região. 
 
 
METODOLOGIA 
 
O projeto é desenvolvido no IFC – Campus Santa Rosa do Sul e em outros 4  
produtores parceiros da instituição (Manoel Cardoso de Vargas, Claudionor Bozzello, 
Lenio Lazzarim, *Arnaldo Mazieiro) desde 2017. Inicialmente realizado pesquisas 
bibliográficas e com produtores da região, possíveis culturas com potencial produtivo 
e econômico. Dentre várias culturas investigadas, a cultura do maracujá doce 
(Passiflora edulis) se destacou por apresentar perspectiva de consumo, resistência a 
doenças e pragas e paladar agradável. 
 O método é bem simples: cultivar a cultura simultaneamente com os 
agricultores e em paralelo com o cultivo de maracujá azedo. Implementar, 
acompanhar e trocar experiências com os produtores rurais e o IFC em tempo real. 
Vivenciar as dificuldades e comemorar as conquistas. Proporcionar encontros por 
meio da realização de dias de campo, palestras, eventos na instituição e nas 
propriedades e realização de visitas técnicas. 
 No IFC, a cultura é desenvolvida desde a semeadura, preparo do solo, 
plantio, manejo de pragas e doenças, irrigação e drenagem, condução, poda, 
floração e colheita. Retirado os restos da cultura que anteriormente se instalava 
neste local, realizou-se a aração, gradagem, revolvido com rotativa e realizado 
‘camaleões’ com encanteiradora de olericultura de forma mecanizada com tratores e 
equipamentos disponíveis na instituição para diminuir o problema da umidade e 
facilitar o preparo das covas. As covas foram preparadas com adubo mineral NPK 5-
20-10 recomendado ao plantio de mudas (1 kg), 2 Kg de calcário dolomítico, 0,5 Kg 
de esterco de peru e 3 Kg de cama de aviário, revolvido e deixado em repouso por 
duas semanas. Tempo utilizado para montar o sistema de condução da cultura 
(sistema latado). As mudas foram plantadas em média com 30 cm de altura, e 
realizado o tutoramento com fita de ráfia, o que não se mostrou muito vantajoso por 
  
ter muito vento na área e danificar seus ramos. Após plantio foi irrigado as mudas 
para a compactação natural do solo próximo as raízes. Instalado o sistema de 
irrigação por gotejamento, sendo pouco acionado por causa da elevada umidade no 
solo.  Constantemente são realizados tratos culturais semelhantes ao maracujá 
azedo como poda, condução, capina. A polinização da florada foi feita por 
mamangava. As adubações de cobertura com nitrogênio foram feitas com 2 e 8 
semanas do plantio fornecendo 50g de ureia por planta em forma de um círculo ao 
redor da planta com aproximadamente 30cm de raio. Este procedimento foi 
realizado em dias com incidência de leve garoa, conforme foi sendo necessário 
foram realizas capinas ao redor das muda num raio aproximado de 30 cm e roçadas 
ao longo da linha com roçadora costal a gasolina sempre que as invasoras 
atingissem 25 cm ou aparentassem estar grande. Outra prática importante realizada 
nessa cultura é o desbrote, que consiste em cortar ou quebrar os brotos laterais que 
saem do ramo, antes do mesmo alcançar a parreira, essa prática foi realizada 
semanalmente ou quando se estava no pomar e visualizava os eventuais brotos. O 
controle de pragas como formigas são realizadas com o uso de iscas. Feito algumas 
comparações visíveis ao maracujá azedo que se cultivou com a mesma 
metodologia. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 Em consenso entre orientador e bolsista a cultura do maracujá doce (Passiflora 
edulis) foi selecionada para ser objeto do nosso trabalho, que nos critérios avaliados 
(possível adaptabilidade, cultivo simples de base ecológico, mercado existente, 
preço estável) se mostrou muito eficiente. Na etapa de conseguir alguns produtores 
para colocar a cultura em sua propriedade conseguimos quatro parceiros e também 
se preparando para implantar a cultura no IFC conforme a metodologia. Observado 
que as mudas sofreram no início com a insolação, pois estavam em estufa e não 
adaptadas ao sol (figura 1). 
O maracujá doce mostrou um crescimento vegetativo mais lento comparado 
com o maracujá azedo demorando mais para alcançar a parreira, estando quase 3 
semanas atrasado, porém assim que começou a lançar os brotos laterais já 
  
colocava suas flores. Outra observação muito importante a se constatar, é que na 
área de implantação, o maracujá doce apresenta uma elevada resistência a virose 
(doença que acomete o maracujá azedo e por não possuir tratamento tem gerado 
muito problema a cultura). A cultura apresentou menor incidência de manchas 
fúngicas em relação ao maracujá comum. A colheita foi realizada fora do prazo do 
projeto, por funcionários da instituição, que relataram que o maracujá doce produziu 
mais que o azedo que acabou sendo acometido pela virose, porém não se 
quantificou os valores da colheita.  pois nas propriedades  Sendo assim, alguns 
produtores de fumo, maracujá comum, e pitaya estão apostando nesta novidade e 
realizando alguns investimentos em seu cultivo visando os retornos econômicos. Já 
que no quesito preço estável, o valor de venda desta fruta se mostrou muito 
promissor, tendo uma variação de 13,00 a 18,00 reais o kg no CEASA/SC e 
CEAGESP e a produtividade por há ficar muito próxima a do maracujá convencional 
na região. 
Figura 1: muda de maracujá 
 
Fonte: o autor. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
 O maracujazeiro doce possui uma elevada resistência a virose, produção 
ainda é menor em relação ao maracujá azedo em sistema de produção convencional 
(sistema utilizado pelos parceiros). Por outro lado, observou-se maior produção no 
campo experimental do IFC onde o sistema produtivo utilizado foi de base ecológica, 
sem a aplicação de defensivos. Foi percebido um de mercado muito superior do 
  
maracujá doce em relação ao azedo (até 200%). 
 Através destes resultados, podemos concluir que o maracujá doce é uma 
alternativa viável para a agricultura familiar no extremo sul catarinense. No entanto, 
precisa ser aprofundado os estudos, realizar melhoramento genético para 
aprimoramento de deficiências no tamanho do fruto, durabilidade pós colheita, 
coloração padronizada dos frutos, marketing para ampliação do número de 
consumidores da fruta e capacitação dos produtores e atravessadores. 
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